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A FAPESP

� Missão: apoiar a pesquisa no ESP em 
todas as áreas do conhecimento
– Início em 1962

� Desembolso em 2018: R$ 1,2 bilhões
– 24.026 projetos de pesquisa

2Bolsas: 2.800 IC; 2.500 M Sc; 4.000 Dr Sc; 2.000 Pós Doc; 800 outras

Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico  CEPIDs – 11 anos; Temático – 5 anos; Jovem Pesquisador – 4 anos; Auxílio Regular – 2 anos



Pesquisa para inovação tecnológica

� PIPE – Pesquisa Inovativa na Pequena Empresa
– Projetos de pesquisa desenvolvidos em pequenas empresas 

(até 250 empregados)

� PITE – Parceria para Inovação Tecnológica
– Projetos de pesquisa desenvolvidos em parceria entre instituições de 

pesquisa paulistas e empresas localizadas no Brasil e no exterior
Microsoft, Agilent, Braskem, Oxiteno, SABESP, VALE, Natura, Petrobrás, 
Embraer, Padtec, Biolab, Cristalia, Whirlpool, Boeing;

� CPE – Centro de Pesquisa em Engenharia     
– Programas de pesquisa voltados para desafios de médio e longo prazos 

com alto impacto científico e tecnológico 
10 anos com apoio Fapesp/Empresa/Instituição-Sede
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PIPE
PAPPE Desenvolve SP

Ehá intersecção entre as agências, 
podendo ocorrer 

concomitantemente subvenção, 
empréstimo e investimento

SP Ventures

http://gsm.ucdavis.edu/sites/main/files/file-attachments/big_bang_nov_12_v.pdf 

PIPE 
Empreendedor
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Pesquisa Inovativa na Pequena
Empresa: PIPE

� Lançado em 1997
� Objetivo

– Apoiar o desenvolvimento de pesquisa científica 
e/ou tecnológica, a ser executada em pequenas 
empresas sediadas no Estado de São Paulo, que 
tenham bom potencial de retorno comercial ou 
social

• Aumento da competitividade da empresa

• Estimular a criação de “cultura de inovação
permanente” e de postos de trabalho de 
pesquisadores nas empresas



Pesquisa e desenvolvimento 
experimental (P&D)

Para uma atividade ser considerada uma
atividade de P&D, ela deve ser:
� nova
� criativa
� incerta
� sistemática
� transferível e/ou reproduzível

6Fonte: FRASCATI MANUAL 2015 © OECD 2015



Relação Pesquisa-Inovação

� “Research is the transformation of money
into knowledge. Innovation is the
transformation of knowledge into money”

Geoffrey Nicholson, former research and
development director at 3M
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Pesquisa Inovativa na Pequena
Empresa: PIPE

� Pesquisa na pequena empresa
– Recursos destinados a solucionar um problema de 

pesquisa

– Potencial de retorno comercial

� Condições
– Não se exige contrapartida
– FAPESP pode analisar proposta de empresa a constituir
– Até R$ 200.000 + R$ 1.000.000 por projeto (duas fases)
– Pesquisador principal deve ser vinculado à empresa e 

demonstrar experiência e competência na área do 
projeto, não necessariamente formação acadêmica

http://www.fapesp.br/pipe/
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- Único programa da FAPESP que não leva em conta a titulação -
e sim a experiência e capacitação do proponente;

- Requer dedicação predominante do proponente ao projeto –

ideal = 40h/semana*; mínimo = 24 horas/semana;

- O projeto deve ser desenvolvido predominantemente na empresa
(não na Universidade);

- É possível submeter o projeto sem ter a empresa constituída;

- Pequena empresa: até 250 funcionários;

- Resultados esperados: Emprego e ICMS

Importantes Particularidades do PIPE

* Portaria PR 5/2012
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� Estudo de viabilidade
� Recursos por projeto =  R$ 200.000 

(inclusive bolsas, mas não RT*=BC+Infra)
� Possibilidade de sub-contratar até 1/3 do 

esforço, inclusive consultoria
� Duração de 9 meses

FASE I

Pesquisa Inovativa na Pequena
Empresa: PIPE

Infra – 15% do valor solicitado 
BC – R$ 8 mil por ano de projeto (R$ 6 mil na Fase 1)
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Pesquisa Inovativa na Pequena
Empresa: PIPE

� Realização do projeto
� Recursos até R$ 1.000.000 (inclusive 

bolsas, mas não RT*)
� Sub-contratar até 1/2 do esforço, 

inclusive consultoria
� Duração de até 2 anos

FASE II

Normas de Utilização da RT em http://www.fapesp.br/4566



A Fase I é obrigatória? 

� É possível solicitar a Fase II diretamente.

� O proponente terá que demonstrar que a Fase I já 

foi realizada (obrigatório). 

� Igualmente é necessário o Plano de Negócios + 

Canvas (obrigatórios) e a duração é de até 24 

meses.

Não!
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Itens Financiáveis no Programa PIPE

• Material Permanente: máquinas e equipamentos. 
Para propostas da FASE 1 materiais permanentes só são concedidos em condições 
excepcionais.

• Material de Consumo: itens de uso exclusivo no projeto de pesquisa

• Serviços de terceiros: somente os do tipo especializado e de curta duração, 
não podendo ultrapassar 1/3 do valor total na FASE 1 e 50% do valor total na FASE 2.

• Despesas de Transporte e Diárias para atividades diretamente ligadas à realização 
da pesquisa proposta

• Bolsa de Pesquisa Pequenas Empresas - requer 40 h/sem de dedicação ao projeto (ver 
regras em http://www.fapesp.br/7090)

• Bolsas do Programa de Capacitação Técnica – PAs individualizados e adequados ao 
nível solicitado

Insumos e máquinas de produção, pesquisa de mercado e infra estrutura da empresa não são financiáveis 
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Pesquisa Inovativa na Pequena
Empresa: PIPE

� Desenvolvimento e comercialização 
pioneira do produto

� Não financiada apenas pela FAPESP
� Parcerias: FINEP: PAPPE/PIPE

Acordos de Cooperação

FASE III
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Pesquisa Inovativa na Pequena
Empresa: PIPE

� até R$ 1.000.000,00  - 24 meses de prazo de 
execução; 

� Recursos: 100% FINEP ;
� Salários é item financiável;
� Bolsa PE e MP são itens não financiáveis;
� Não há RT

FASE III – Subvenção
Demanda Expontânea – todas as áreas do conhecimento



� Treinamento dos lideres das empresas e 
dos projetos para focalizarem (ou 
refocalizarem) seus modelos de negócios
– Quem são os clientes?
– Proposta de valor persuasiva?
– Modelo de negócio sustentável e escalável?
– Otimizar a proposta para Fase 2 do PIPE
– Mentores experimentados
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PIPE Empreendedor
Programa de Treinamento em Empreendedorismo de Alta Tecnologia
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Quatro editais por ano

� Anunciado em jornais de  ampla circulação, 
estaduais e regionais

� Antes do “deadline”
- Reunião na Fapesp para orientação 

sobre projetos
� Apoio CIESP, ANPEI, SIMPI e outras 

organizações às pequenas empresas 
interessadas

� Avaliação
- Comitês com pesquisadores de 

empresas e acadêmicos
- Coordenação de Área



Fluxo típico de apresentação de 
projetos, análise e contratação

• Documentação 
completa e 
consistente ?

• (3 semanas)

Autuação

• Existe projeto 
de pesquisa ?

• (4 semanas)

Análise 
preliminar • Designação de 

assessoria
• (5 semanas)

Comitês de 
área

• Verificação de 
consistência

• (6 semanas)

Equipe 
interna • Consulta aos 

assessores 
indicados

• (7 semanas)

Equipe 
interna
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• Envio aos 
assessores

• (8 semanas)

Equipe interna

• Análise do 
mérito

• (11 semanas)

Assessores (2 ou 
3 por projeto) • Análise e 

discussão
• Recomendação
• (13 semanas)

Reunião dos 
Comitês PIPE

• Entrevista

Equipe interna
• Documentação 

para 
contratação

Proponente + 
Empresa



� Documentação insuficiente
– Documentos faltantes ou inadequados

� Projeto de pesquisa deficiente ou inadequado
– Não possui uma pesquisa propriamente dita
– A pesquisa propriamente dita já foi feita
– Pesquisa não é original 
– Projeto não consegue comunicar de modo claro o 

objeto da pesquisa e sua metodologia

Principais razões para não aprovação
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� Equipe incompatível
– Pesquisador não preenche os requisitos
– Faltam competências específicas na equipe

� Pesquisa + Empreendimento
– Pesquisa sem aplicação; não há inovação 

Principais razões para não aprovação
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Itens importantes de uma 
Proposta PIPE

� A inovação Tecnológica

� Os objetivos e Desafios

� A Oportunidade de Mercado

� A Equipe

adaptado de https://seedfund.nsf.gov/resources/applicants/



Propriedade Intelectual
Acordos com terceiros

� Principais problemas:
– Se a pesquisa for desenvolvida com apoio de 

outra instituição, deve ser apresentado acordo 
de propriedade intelectual:

• Que garanta os direitos da empresa e da FAPESP, 
conforme regulamento do PIPE;

• Seja assinado por pessoa competente;
• Tenha objeto compatível com o projeto.
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O andamento

� Relatórios das fases 1, 2 e 3
� Acompanhamento, Visitas Técnicas
� Relatórios finais (RC e RDE)
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Distribuição dos projetos PIPE 
em São Paulo, 2019
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Até junho/2019 o PIPE apoiou 2.198 projetos de 1.497 empresas em 145 cidades paulistas







Startups promissoras em muitas
áreas

27

Automação, IoT, fotônica, inteligência
artificial, controle biológico, agricultura
de precisão, genômica, materiais
inteligentes, equipamentos médicos etc.



PIPE: Aumento no emprego

fapesp-ppi-chbc20190129.pptx; © C.H. Brito Cruz e Fapesp 28

/



Omnisys: São Caetano
Radares, 250 funcionários

Parceiros:

Unicamp

IPT; USP

ITA; FEI

CTA; IPqM

CLA, INPE

29
fapesp-pesq-inovacao-20160228.pptx; © C.H. Brito Cruz e Fapesp 



30
original gentilmente cedido pela Gerência Comercial da Omnisys Engenharia Ltda.
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Parceria para Inovação 
Tecnológica: PITE

� Lançado em 1995
� Objetivo

– Financiar projetos de pesquisa em instituições
acadêmicas ou institutos de pesquisa, 
desenvolvidos em cooperação com 
pesquisadores de centros de pesquisa de 
empresas localizadas no Brasil ou no exterior 
e co-financiados por estas
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Parceria para Inovação 
Tecnológica: PITE

� Parceria universidades/institutos - empresas
– Pesquisa desenvolvida em parceria
– FAPESP financia a pesquisa na universidade/instituto

com recursos não reembolsáveis
– Empresa aporta contrapartida – tipicamente 50%

� Apresentação de propostas
– PITE Demanda espontânea (desde 1995)
Fluxo contínuo
– PITE Convênio (desde 2006)
Edital de Chamada
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PITE Convênio: 
chamadas públicas conjuntas

� FAPESP e empresa estabelecem acordo de 
cooperação para lançar chamadas conjuntas
– Temas propostos pela empresa
– Pesquisa exploratória (adequada à Academia)
– Comitê gestor paritário
– Mérito avaliado pela FAPESP (incluindo assessores 

indicados pela empresa)

� Embraer, Natura, Ouro Fino, Oxiteno, Microsoft 
Research, Telefonica, Dedini, PadTec, Ci&T, 
Braskem, Whirlpool, Sabesp, Vale, ETH, Agilent, 
Biolab, GSK...



Embraer-FAPESP: 
P&D para criar um jato inovador

Análise computacional da dinâmica 
dos fluidos (CFD), simulação e testes 
Pesquisa co-financiada pela FAPESP, 
usando várias universidades
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Centro de Pesquisa em Engenharia

� Novo instrumento de apoio a pesquisa em parceria 
com empresas

� Desafios de médio e longo prazos (até dez anos)
� Pesquisa com alto impacto potencial, científico e 

tecnológico, em temas escolhidos pela empresa
� Co-financiamento e co-gestão do Centro

– Contrato de 10 anos; partilha de custos 
FAPESP:Empresa:Universidade – 1:1:2

– Vice-diretor é um pesquisador da empresa atuando como 
professor visitante na universidade



Centro de Pesquisa em Engenharia

� Peugeot-Citroen/Unicamp: Biofuel Engines Engineering Research Center; R$ 32 milhões,10 anos

� 10+ Pharmas/SGC/Unicamp/Oxford/Toronto/N. Carolina: Structural Genomics Center @ Unicamp; 
R$ 52 milhões, 5 anos

� GSK/I. Butantan: Engineering Research Center on Target Discovery; R$ 57 milhões, 10 anos

� GSK/UFSCAR: Engineering Research Center on Sustainable Chemistry; R$ 31 milhões, 10 anos

� Shell (British Gas)/USP: Engineering Research Center on Natural Gas; R$ 100 milhões, 10 anos

� Shell (BG)/Unicamp/USP/IPEN: New Energy; R$ 110 milhões, 5 anos

� Natura/USP: Applied Research Center  on Well-being and Human Behavior; R$ 40 milhões

� Embrapa/Unicamp: Agriculture, Gene Editing, Climate Change; R$ 103 milhões, 10 anos
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FAPESP-IBM: Centro de Pesquisa em 
Engenharia em Inteligência Artificial
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Questões

Douglas Zampieri

dzampieri@fapesp.br


